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RESUMO - A indústria da construção civil consome grande quantidade de matérias-primas gerando resíduos prejudiciais ao meio ambiente e a população, sendo assim, se tornou uma das maiores preocupações da sociedade moderna. A reciclagem, a prevenção e redução desses resíduos são importantes para que estes não sejam descartados em locais inapropriados causando transtornos tanto ambientais quanto financeiros para os órgãos responsáveis.  O objetivo do presente trabalho foi realizar uma pesquisa com empresas da construção civil sobre o gerenciamento dos resíduos da construção e demolição (RCD).  A metodologia do trabalho consistiu em visitas técnicas em empresas na cidade de Formiga e Teófilo Otoni onde foram aplicados questionários dirigidos aos engenheiros sobre crescimento sustentável e estratégias de gerenciamento dos resíduos. Através das pesquisas realizadas pode-se constatar que o reaproveitamento dos resíduos da construção civil é um fato pouco difundido na prática, podendo assim perceber que a porcentagem de empresas da construção civil que são ecologicamente corretas, está em torno de 25%. O estudo mostra que existem resíduos viáveis de reaproveitamento dentro dos canteiros de obras, avalia as vantagens desse processo e conscientiza os trabalhadores do setor sobre os benefícios que podem ser gerados tanto na indústria quanto na preservação do meio ambiente. Conclui-se que, apesar de inúmeras pesquisas e projetos acerca do assunto ainda há desperdício de materiais, o que é um fato preocupante, pois nas condições do mundo atual o setor deve ser cada vez mais sustentável. 

Palavras-chave: Resíduos sólidos. Reutilização. Construção civil. Meio Ambiente. 
Introdução
O termo sustentável tem origem no latim “sustentare” que significa sustentar, apoiar, conservar (RODRIGUES, F. F. R.; TRISTÃO, M, 2011). Ter atitudes sustentáveis é desenvolver economicamente visando à preservação do meio ambiente, usufruindo deste de forma inteligente para garantir uma boa qualidade de vida para as futuras gerações (COSTA, L. A. V.; IGNÁCIO R. P.). Sustentabilidade se tornou um tema essencial atualmente por causa da preocupação com a degradação da natureza de maneira inconsciente. Devido às ocorrências de grandes desastres naturais, os quais são causados por ações humanas, voltou-se a atenção do mundo para a preservação ambiental (PEREIRA, S. S.; CURI, R. C.).

O crescente avanço na área da construção civil se tornou uma grande preocupação, pois gera milhares de toneladas de resíduos sólidos que são descartados e depositados no meio ambiente em locais inapropriados (PAULA, P. R. F., 2010). Causando problemas como assoreamento em encostas de rios e lagos, entupimento de bueiros, degradação de áreas e esgotamento de áreas de aterros, quando depositados em lotes vagos e locais públicos podem causar a contaminação do solo e transtornos financeiros para os órgãos responsáveis (ÂNGULO, 2000).

O gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil (RCC) dentro dos canteiros de obras geram grandes vantagens para as empresas como: a redução de custos da obra e de acidentes de trabalho, a não responsabilidade por passivos ambientais gerando um diferencial positivo na imagem da empresa, entre outros (Lima, 2013).

A conscientização das empresas de grande e pequeno porte (segundo Schneider & Philippi (2004) estas últimas são responsáveis pela geração de grande quantidade de entulho) sobre os benefícios da redução destes resíduos, acarretaria o interesse e consequentemente a prática deste projeto, contribuindo para a sustentabilidade do setor.

O objetivo do presente trabalho foi realizar uma pesquisa com Engenheiros Civis nas cidades de Teófilo Otoni, situada no nordeste de Minas Gerais e Formiga, município do Centro Oeste do estado sobre o gerenciamento dos resíduos da construção e demolição (RCD).
Material e Métodos

O Trabalho consiste em uma pesquisa aplicada quantitativa e qualitativa, que tem como objetivo adquirir conhecimentos, com aplicação prática, dirigidos para a solução de problemas reais específicos, a partir da análise de dados que podem ser traduzidos numericamente. Com o objetivo de colher informações a respeito do problema e aumentar o conhecimento sobre o assunto optou-se inicialmente por uma pesquisa bibliográfica e documental desenvolvida a partir de materiais publicados em livros, artigos, dissertações, teses, documentos de órgãos públicos e instituições privadas. A qual constitui parte de um posterior levantamento de dados através da solicitação de informações por aplicação de um questionário, respondido por engenheiros civis, em doze empresas do setor da construção civil que se disponibilizaram a participar da pesquisa. Entre essas, seis se localizam no município de Teófilo Otoni e seis em Formiga, ambos fazem parte do estado de Minas Gerais.
O questionário, composto por nove perguntas, explora a forma como os engenheiros lidam com a redução e a reutilização dos resíduos sólidos provenientes dos canteiros de obras. Assim como, procura enumerar as empresas que possuem programas de gerenciamento e estudos quantitativos dos resíduos sólidos. Possibilita, também, obter informações a respeito de parcerias com outras instituições que facilitam o aproveitamento de RCC, conhecer sobre treinamentos e motivação da empresa aos funcionários e questionar a participação de autoridades dentro dessa responsabilidade social e ambiental, tanto com fiscalizações quanto com intervenções.
Contudo, para analisar, organizar e obter conclusões precisas utilizamos ferramentas computacionais, gráficos e tabelas.

Resultados e Discussão

A figura 1 mostra as empresas das cidades em questão que responderam afirmativamente sobre a prevenção e reutilização dos resíduos, onde cinco são de Teófilo Otoni e seis de Formiga. Sendo que das cinco primeiras, três realizam prevenção e reutilização, das restantes uma realiza apenas prevenção e outra apenas reutilização. Uma forma de prevenir a geração de resíduos dentro das empresas é a utilização de materiais com maior vida útil, mesmo possuindo um elevado custo se comparado a materiais inferiores, como: ferragens em estruturas, placas laminadas no lugar de madeirites, etc. O reaproveitamento dos resíduos nos canteiros de obras, sempre que possível, é feito através de materiais como a areia grossa, pedaços de madeiras, reboco de alvenaria e em camada de limpeza empregada na revegetação de taludes e entulho inerte na camada de base, sendo assim reutilizados até o seu esgotamento. As empresas que aderiram a essa atitude sustentável garantem que além de diminuir o impacto ambiental obtiveram lucros financeiros.
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Figura 1 - Prevenção e reutilização de resíduos.

Segundo Carneiro et al (2001) o RCC representa perda de recursos para o gerador e também ocasiona gastos para o setor público, portanto a existência de um programa de gerenciamento de resíduos é de grande importância e o principal beneficiado é o meio ambiente, que recebe menores índices de descarte desses resíduos.
Incentivando o melhor manejo dos materiais e conscientizando sobre os outros possíveis modos de reaproveitamento conseguiremos uma redução significativa dos detritos, reduzindo também a exploração de matérias primas pela grande indústria da construção civil. Setor o qual deve se adequar para tornar-se ambiental e economicamente sustentável, visando lucros para o setor e para a natureza.

A figura 2 mostra o índice de empresas que possuem este programa com base na pesquisa realizada.
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Figura 2. Gráfico com o percentual de empresas que desenvolvem programa de gerenciamento de resíduos.

Pode-se perceber que apenas uma empresa na cidade de Teófilo Otoni possui uma forma de gerenciar seus RCC e na cidade de Formiga as seis empresas entrevistadas disseram que possuem este tipo de programa implantado.
As empresas oferecem treinamento e motivação aos funcionários nessa questão, em forma de cursos e orientação, porém a maioria faz somente fiscalização dos serviços prestados. Duas das empresas citaram importantes parcerias, como o fornecimento de madeira restante nos canteiros para padarias que utilizam fornos à lenha, em troca recebem pães para oferecer café aos funcionários, entre outras não especificadas.
Nenhuma empresa entrevistada possui certificação ambiental, em Formiga uma disse que cada obra possui sua licença ambiental específica, entretanto a maioria possui certificação de qualidade. As mesmas não realizam estudos quantitativos dos resíduos gerados, exceto uma empresa em Formiga, mostrando que apesar de acreditarem que estão reduzindo a geração de resíduos elas não possuem estudos concretos quanto a isso. Esses dados mostram assim uma despreocupação do setor em se tornar ambientalmente correto.
As cidades nas quais foram realizadas as pesquisas possuem leis que regem o gerenciamento de resíduos, assim como forma de classificação, redução, reutilização, transporte, deposição, entre outros. Em Teófilo Otoni esta lei foi criada em quinze de setembro de 2005, Lei Nº 5493, estabelece diretrizes critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos na construção civil. Em Formiga não existe uma lei específica para resíduos da construção civil, mas a Lei orgânica do município dispõe sobre os resíduos sólidos em geral. Portanto é importante saber se tais leis estão se fazendo válidas dentro do meio prático do setor civil.
Segundo a lei, que rege essas questões no município de Teófilo Otoni, os geradores deverão ter como objetivo prioritário a não geração de resíduos e, secundariamente, a redução, a reutilização, a reciclagem e a destinação final. A mesma dispõe sobre a separação adequada das devidas classes, porém através de pesquisas constatamos que a cidade possui um local de descarte desses resíduos ao longo da BR 116, no qual não ocorre essa separação, exceto certa quantidade dos resíduos classificados como classe A que são reutilizados pela prefeitura para cascalhar estradas rurais. No município de Formiga os resíduos levados pelos geradores para quatro aterros disponibilizados para essa finalidade, também são depositados sem ocorrer nenhum tipo de separação.

Um dado interessante a ser considerado é, que de certa forma, os órgãos públicos deveriam interferir nessa questão seja com fiscalização, conscientização ou outros meios. Nas prefeituras recebemos informações que ocorrem fiscalizações diariamente, realizadas por agentes fiscais, e nas empresas, que se disponibilizaram a participar do levantamento, 50% de Teófilo Otoni e 100% de Formiga disseram existir esse tipo de interferência nas obras.
Atualmente um assunto bastante difundido na sociedade é a reciclagem, contudo, apesar de representar um importante processo ele deve ser implantado como uma forma de atenuar os danos causados pelos resíduos já descartados e não como a principal medida. A prevenção da geração e reutilização de resíduos será a forma como chegaremos a um setor sustentável (JOHN AGOPYAN, 2003).
Conclusões

O crescimento acelerado do setor da construção civil chamou a atenção para a quantidade de resíduos descartados que é responsável por 15 a 50% do consumo dos recursos naturais (USP, 2003), é certamente o maior gerador de resíduos de toda a sociedade (JOHN E AGOPYAN, 2003). Constatou-se a necessidade de um replanejamento dentro das obras para que as construções gerassem menor impacto ambiental.


A solução intermediária proposta atualmente é que os resíduos gerados sejam absorvidos por indústrias de reciclagem. Porém o incentivo e conscientização sobre a importância de diminuir a geração de resíduos e reaproveitá-los dentro do canteiro de obras é uma solução mais viável, que beneficia tanto o construtor quanto o meio ambiente.

Pode-se perceber que a maioria dos envolvidos nessa área não se preocupa com a reutilização dos resíduos nos canteiros de obras, já que as empresas não fazem uso de ações para diminuir os resíduos gerados. Mesmo que afirmam que há incentivo de todos dentro da empresa falta divulgação de atitudes sustentáveis.
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